
U
ma usina de energia solar fotovoltaica 
será construída em Cáceres. Segundo 
a Associação Mato-grossense dos 
Municípios (AMM), a obra foi licitada 

em outubro do ano passado e está orçada em 
R$ 10 milhões. A prefeitura diz que o sistema é 
inédito e será a maior usina fotovoltaica do Brasil. 
A economia esperada é de mais R$ 500 mil por 
mês aos cofres públicos. A expectativa é viabilizar 
o retorno do investimento em dois anos, quando 
a economia poderá chegar a R$ 12 milhões. De 
acordo com a assessoria, a prefeitura gasta cerca 
de R$ 250 mil por mês com o consumo de energia 
elétrica. 
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Usina de energia solar em Cáceres
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Energia solar Etanol Milho
Mato Grosso subiu uma 

posição no Ranking Nacio-
nal Solar Fotovoltaico, que 
compara as potências ins-
taladas em cada unidade da 
Federação. Passou de sexto 
para quinto lugar, ultrapas-
sando Santa Catarina. MT 
gera 132,9 MW de potência 
instalada, o que representa 
6,9% do total do Brasil.

O Procon intensificou as 
fiscalizações de monitora-
mento do preço do etanol 
em Mato Grosso. O órgão ofi-
ciou o Ministério Público, a 
Delegacia do Consumidor, o 
Conselho Administrativo de 
Defesa Econômica e a Agên-
cia Nacional do Petróleo em 
razão da alta nos preços dos 
combustíveis.

O Instituto Mato-gros-
sense de Economia Agro-
pecuária (IMEA) informou 
nesta quinta-feira, que com 
os bons avanços na colhei-
ta da soja, a semeadura do 
milho no Estado começou 
a ganhar ritmo e avançou 
7,92 pontos percentuais na 
semana, alcançando 9,82% 
da área total.

Admitiu
Apesar de defender a 

manutenção das novas re-
gras, Mendes admite que 
houve dificuldades de par-
te dos setores. “O Governo 
está fazendo alguns ajustes 
e a gente sabe que ajustes 
causam transtornos, incom-
preensões, ou até mesmo 
alguma falta de comunica-
ção adequada”, disse.
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Eleição para Senado atrai 
Blairo e outros 30 nomes

Restando três meses para a eleição que vai 
escolher o substituto da senadora cassada Selma 
Arruda (Podemos-MT), ao menos 30 políticos 
e aspirantes já se movimentam como pré-
candidatos à vaga. A relação dos interessados 
no mandato reúne nomes de parlamentares 
federais, ex-governadores, ex-prefeitos, novatos  
na política e o ex-ministro Blairo Maggi (PP).

Envie Pautas, Fotos Sugestões 
e Vídeos para o whatsapp do
DIÁRIO DA SERRA
(65) 99809.2921 
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Comércio
O governador Mauro 

Mendes (DEM) afirmou que 
o Executivo não recebeu do 
setor do comércio nenhum 
elemento que possa levá-lo 
a rever as mudanças na le-
gislação tributária. Desde 
o início do ano, setores do 
comércio elevaram seus pre-
ços, culpando a revogação de 
parte dos incentivos fiscais.

Cultura
Depois de uma terceira 

reunião com o presidente 
Jair Bolsonaro, a atriz Regi-
na Duarte aceitou o convite 
para ser Secretária de Cul-
tura do governo. A informa-
ção foi feita à reportagem 
por auxiliares do presiden-
te. A atriz será anunciada 
após acertar questões con-
tratuais com a TV Globo.
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ARTIGO

O clássico livro intitulado “O que é jornalismo”, de Clóvis 
Rossi, responde a pergunta de capa afirmando que independente 
de qualquer definição acadêmica, é uma fascinante batalha pela 
conquista das mentes e corações de seus alvos – leitores.

A primeira edição da obra -- referência até hoje na formação de 
novos jornalistas --, é de 1980. O texto atemporal de Clóvis Rossi 
mesmo que sempre enfatizando o campo da ética, pouco poderia 
imaginar a enxurrada do fenômeno das fake news que iria fazer 
“concorrência” ao bom jornalismo nas próximas décadas.

O jornalismo profissional não mudou, é rechonchudo de 
apurações, de confirmações de dados e diariamente inúmeras 
pautas continuam a cair seja por falta de consistência, ou pela 
checagem mostrar o contrário do que de fato seria a notícia, assim, 
muitas vezes evita-se o linchamento moral.

Sempre ecoou no universo acadêmico do jornalismo o delicado 
relacionamento entre o profissional e a fonte -- que muitas vezes 
tem na contribuição uma forte carga de interesses. O cuidado e 
profissionalismo ao manusear a matéria-prima (informação) já não 
ocorre no lado oposto, com quem tem o único compromisso em 
produzir e propagar notícias falsas.

Na luta diária por mentes e corações dos leitores, ouvintes, 
internautas e telespectadores, os jornalistas têm a missão de apurar 
em tempo recorde, com Redações cada vez mais enxutas, e, ao 
mesmo tempo, lidam diariamente contra uma avassaladora onda 
de fake news.

O furo bombástico continua causando grande impacto, mas 
inúmeras vezes ele não é mais real.

Tão impactante quanto é manchetada a fake news, também é 
o estrago que ela causa. Vacinas deixam de ser tomadas, pessoas 
são julgadas, empresas que geram empregos viram vilãs; tudo com 
poucas palavras carregadas de mentiras servindo interesses de 
alguns ao ludibriar tantos outros.

Frequentemente, os meios de comunicação dedicam parte de 
seus espaços noticiando justamente os danos provocados pelo 
paradoxo ao trabalho do bom jornalismo.

Basta uma simples busca no Google para ver os efeitos 
catastróficos das fake news 
que surgem inúmeros casos, 
dentre eles, o da dona de casa 
Fabiane Maria de Jesus, morta 
aos 33 anos em 5 de maio de 
2014, que pode dar nome a 
uma lei que tenta punir quem 
incita crimes pela internet.

Espancada até a morte por 
moradores de Guarujá, onde 
morava, Fabiane foi acusada 
de praticar magia negra com 
crianças após uma notícia 

falsa espalhada pelas redes sociais.
O boato gerado em uma página no Facebook e um retrato falado 

da dona de casa rapidamente se espalharam pelas redes, juntamente 
com histórias falsas e relatos mentirosos de quem afirmava ter 
testemunhado os sequestros. O projeto que tramita no Congresso 
prevê aumentar em 1/3 a punição quando a incitação a crimes 
ocorrer pela internet ou por meio de comunicação de massa.

Atualmente é difícil encontrar quem nunca recebeu uma notícia 
falsa, muitas vezes até para facilitar aplicação de golpe e também 
há aquelas em formato de “ajuda”, transvestida de serviço público 
avisando “onde não comer” em determinada cidade, com narrativa 
subjetiva e muitas vezes mentirosa, mas com efeitos reais que só 
atrapalham a árdua jornada do empreendedorismo.

A batalha por mentes e corações, definida por Clóvis Rossi, 
não é  exclusividade do jornalista (que tem nome, CPF, registro, 
profissão), ela também é “anônima”, portanto é preciso aumentar 
a vigilância e ativar ainda mais as barreiras psicológicas diante 
de cada informação recebida principalmente via WhatsApp, 
sites anônimos e redes sociais. A desconfiança nunca se fez tão 
necessária.

Informações mentirosas causam estragos verdadeiros, não 
importa o interesse por trás do seu surgimento. Fake news é uma 
grande indústria de fazer vítimas.

Pérsio Oliveira Landim, advogado, presidente da 4ª 
Subseção de Diamantino da OAB - MT

Fake news: a fábrica de fazer vítimas
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